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Na sociedade atual os hábitos de desporto e lazer viram-se cada vez mais para a utilização do meio natural para a sua prática, como é o caso da Orientação. O impacte da orientação no ambiente tem duas facetas, por um lado a degradação da sua qualidade, através dos resíduos que são deixados inadvertidamente nas áreas onde se realizam as provas, por outro lado na destruição de vegetação e perturbação de espécies de animais. Ambas as categorias de impactes podem ser minimizadas desde que se cumpram um conjunto de regras de boas práticas ambientais. 
O estudo em causa teve como objectivos a avaliação do impacte do Grande Prémio de Orientação de Terras do Bouro sobre a flora e vegetação da serra de Santa Isabel, e da sua capacidade de regeneração subsequente ao evento. Este evento realizou-se nos dias 11 e 12 de Novembro de 2006, e consistiu numa prova da Taça de Portugal de Orientação Pedestre. A primeira etapa correspondeu a uma prova de distância média e a segunda etapa a uma prova de distância longa.
Com este trabalho pretende-se contribuir para um melhor conhecimento dos impactes originados pela realização de provas de orientação sobre a vegetação, de forma a fornecer informação que possibilite uma melhor gestão ambiental deste tipo de eventos desportivos.

Da revisão da literatura verifica-se que, à prática das actividades identificadas como de Desporto de Natureza, das quais a Orientação faz parte, estão associados efeitos negativos sobre o sistema biofísico (Leung e Marion 2000; HAMMIT e Cole 1987).
A GFANC (1997) divide as acções associadas a actividades recreativas geradoras de impactes em cinco categorias: a prática das actividades em si, os equipamentos de apoio à prática, as estruturas de acolhimento, as infra-estruturas básicas e os efeitos induzidos indirectamente.

O pisoteio, o calcamento e a destruição de vegetação em espaços onde ocorrem estas práticas constituem as principais causas de impactes negativos. Outro dos factores geradores de impactes ambientais que é referido como comum a todas as práticas de Desporto de Natureza é a produção de ruído. Embora tenha uma maior dimensão nos desportos motorizados, também se verifica noutras modalidades. Um dos efeitos é de assustar os animais, levando à interrupção de actividades como a alimentação e as posturas ou choco. Outro dos problemas consiste na deposição de resíduos, que poderá originar contaminação de solos e água, com diversas consequências em termos de habitat das espécies animais e vegetais.

A IOF (2005) publicou um documento técnico em que é feita uma revisão da investigação realizada sobre o impacte ecológico da Orientação. Nessa revisão foram analisados dez estudos relativos ao impacte sobre a flora e vegetação, nove efectuados em diferentes países europeus e um na Austrália, com um número de participantes compreendido entre 30 e 10000 (Kardell 1974, NCC 1981, Moore e Tacey 1987, Breckle et al. 1989, DOUGLAS 1989, Baldock 1992, Parker 1994, Bader et al. 1998, Myllyvirta et al. 1998, Viti 2001, citados por IOF, 2005), tendo-se concluído que em eventos com menos de 2500 participantes, existe um impacte reduzido e uma rápida recuperação da vegetação. No entanto existem áreas onde ocorre uma vegetação mais sensível aos impactes, tais como vegetação de áreas húmidas (higrófila) e de habitats rochosos (rupícola).
Posteriormente, foi elaborado um estudo por MENDOZA (2007), em que se monitorizou, numa perspectiva de longo prazo, os impactes provocados por uma prova de Orientação no Canadá em 2002, para os três anos seguintes (2002 a 2005). Após a competição os impactes foram considerados negligenciáveis, no entanto dois meses após a competição os impactos foram categorizados como significativos, verificando-se que o pisoteio ao causar a remoção da casca em alguns ramos, provocou a morte da vegetação. Ao fim do terceiro ano não restou nenhuma evidência de afectação da área em resultado da competição.
Para Portugal salienta-se o estudo realizado por CAMPOS (2001), que analisou o impacte sobre a flora e vegetação de uma prova internacional – o Portugal ‘O’ Meeting 2001 - que decorreu no Parque Nacional da Peneda-Gerês. A autora seleccionou a caracterizou treze áreas, antes e após o evento, tendo concluído que os efeitos assumiram uma magnitude e um significado reduzido, e uma incidência breve no que concerne ao tempo de permanência e restituição das condições iniciais.
As áreas em estudo - Ventuzelo e Alecrimes - localizam-se na serra de Santa Isabel, que é limitada a Norte pelo rio Homem, a Sul pelo rio Cávado, a Este pelo Parque Nacional da Peneda-Gerês e pela albufeira da Caniçada (Figura1). As duas áreas ocupam uma superfície total de 456 ha. A sua altitude varia entre os 510 e os 902 m (Chã da Presa).
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Figura 1 - Localização das áreas de estudo
No âmbito do estudo foram selecionadas 27 áreas de amostragem. Quinze no mapa onde se desenrolou a prova de distância média e os outros doze no mapa da prova de distância longa. Os pontos correspondem às áreas envolventes aos postos de controlo. Cada área consiste num círculo de 2 m de diâmetro em cujo centro se situa o posto de controlo.
As áreas foram seleccionadas com base nos seguintes critérios: (1) a representatividade da vegetação da zona abrangida pelo evento; (2) as áreas de passagem de um elevado número de atletas; (3) o valor florístico das espécies presentes. 
Todas as áreas foram caracterizadas e avaliadas, antes do evento, imediatamente após o evento e dez meses após o evento. Para tal procedeu-se a uma caracterização detalhada da vegetação arbustiva e herbácea da área envolvente aos postos de controlo seleccionados. No levantamento de campo procedeu-se ao registo e recolha das espécies ocorrentes. Foram registadas todas as espécies presentes com as respectivas classes de abundância/dominância de acordo com a escala, adaptada de BRAUN-BLANQUET (1979):

+ - Indivíduos pouco frequentes, com muito fraca cobertura, raros ou isolados

1 - Indivíduos bastante abundantes mas de fraca cobertura 

2 - Indivíduos muito abundantes ou cobrindo, pelo menos, 5% da superfície 

3 - Qualquer número de indivíduos ou cobrindo, pelo menos, 25% a 50% da superfície

4 - Qualquer número de indivíduos ou cobrindo, pelo menos, 50% a 75% da superfície

5 - Qualquer número de indivíduos ou cobrindo mais de 75% da superfície

Os taxa registados em inventário foram recolhidos e identificados recorrendo, essencialmente, às publicações de Franco (1971 e 1984), Franco e Afonso (1994 e 1998). Foi ainda registada informação relativa à taxa de cobertura e à classificação das espécies em função do estrato vertical que ocupam (estratos arbóreo, arbustivo ou herbáceo).

Na avaliação pós evento foram registados os efeitos sobre o solo e a vegetação. Foram observados os seguintes efeitos: intensidade de pisoteio, com a eventual demarcação de trilhos e afastamento, trituração e/ou esmagamento da folhagem. Os restantes itens prendem-se com efeitos sobre a vegetação passíveis de causar a morte da planta ou de afectar o desenvolvimento normal do seu ciclo fenológico, afectando, por exemplo, a capacidade reprodutiva nesse ciclo. Foi igualmente registada a área correspondente afectada.

A caracterização da vegetação e a observação dos efeitos induzidos pela passagem dos atletas e da regeneração da flora, antes, imediatamente após a competição e dez meses após o evento, foram efectuadas in loco e registadas em suporte fotográfico e, em ficha de observação elaborada para o efeito.

Antes do evento, foi possível prever o número de atletas que passaria em cada posto de controlo, com base no conhecimento dos percursos e do número de inscrições por escalão. Do número de passagens previsto para cada área apenas não se concretizaram as referentes aos atletas que por algum motivo não efectuaram a prova ou, que não controlaram o posto de controlo correspondente à mesma, e que por esse motivo foram desclassificados.

Nas etapas realizadas nos dias 11 e 12 de Novembro participaram, respectivamente, 504 e 501 atletas, existindo diferenças significativas no que concerne ao número de atletas que pisoteou cada uma das áreas de amostragem.
Nas Tabelas 1 e 2 são apresentados os dados referentes às modificações observadas na vegetação em cada uma das áreas de amostragem, em Ventuzelo e Alecrimes, respectivamente, registadas imediatamente após a competição, tendo como referência e termo de comparação as avaliações efectuadas na semana que antecedeu o evento.

Decorridos 10 meses após o evento verificou-se uma total recuperação da vegetação, tendo-se evidenciado como único vestígio de afectação, o facto da altura da vegetação herbácea ser inferior à da vegetação periféricas à área de amostragem. No entanto é de prever que com o passar do tempo esta vegetação atinja o mesmo crescimento que na envolvente.
Tabela 1 – Impactes na vegetação - Ventuzelo

	Áreas de amostragem
	Estrato arbustivo
	Estrato herbáceo

	L34
	0
	0

	L39
	0
	0

	L42
	0
	0

	L44
	30P
	30P

	L49
	70P
	70P

	L55
	90P
	90P

	L57
	0
	100P

	L65
	40P
	40P

	L78
	0
	90P

	L79
	0
	10P

	L80
	0
	0

	L81a
	0
	70P


Tabela 2 – Impactes na vegetação - Alecrimes

	Áreas de amostragem
	Estrato arbustivo
	Estrato herbáceo

	M33
	0
	20P

	M36
	0
	20P

	M39
	0
	20P

	M40
	0
	30P

	M41
	0
	0

	M54
	20P
	70P

	M58
	0
	20P

	M59
	0
	20A

	M63
	0
	80P

	M64
	0
	0

	M67
	0
	05P

	M73
	0
	20PA

	M75
	0
	10A

	M81
	0
	10P

	M100
	0
	40PA



Pode concluir-se, a partir da análise das tabelas, que os efeitos do evento sobre a flora e vegetação assumiram uma magnitude pequena e de pouca importância para o ambiente, e uma incidência breve relativamente ao tempo de permanência e à restituição das condições iniciais, o que indicia que o impacte do evento pode ser considerado reduzido.
Não obstante, julgamos que os nossos resultados conjugados com os obtidos nos estudos referenciados na revisão da literatura, permitem extrair as seguintes conclusões, nomeadamente:

- 
As comunidades de briófitas têm uma capacidade de regeneração lenta; como tal, deve ser evitada a marcação de postos de controlo em áreas em que os mesmos estejam presentes;
- 
A progressão em terrenos com declive muito acentuado parece aumentar a magnitude dos efeitos; assim sendo, deve ser evitada a passagem e marcação de postos de controlo nessas áreas, aquando da presença de espécies vulneráveis ou detentoras de estatutos especiais de protecção e se não for possível, nessas áreas, induzir os atletas a progredir por carreiros ou caminhos;

-
A magnitude e incidência dos efeitos sobre a flora e a vegetação parecem ser, também, determinadas pela altura do ciclo fenológico das plantas em que se processa a acção que os origina; por conseguinte, parece ser importante conhecer as espécies presentes para determinar a altura do ano mais adequada à prática desportiva;
- 
A magnitude dos efeitos, no que concerne à quantidade do factor ambiental afectado, de uma forma geral, parece assumir uma correlação elevada com o grau de pisoteio; assim sendo, o planeamento de percursos deve prever, tanto quanto possível, a dispersão dos atletas pelo terreno, evitando a visita de um elevado número de atletas a cada posto de controlo e a definição de pernadas similares;
- 
As zonas de partidas e chegadas são certamente as áreas mais pisoteadas, como tal, a sua selecção deve evitar a opção por zonas vulneráveis ou dotadas de importância ambiental.
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 As abreviações seguintes correspondem ao impacte verificado (P - vegetação prostrada; A - vegetação arrancada).
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